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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2025.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(  ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(  x ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X ) Mestrado ( X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 
Mulheres em situações limite (estupro, mutilação, incesto, adultério e 
casamento clandestino) em obras da Primeira Modernidade inglesa: da 
tragédia à tragédia doméstica, em direção ao melodrama 

Professor(a) Fernanda Medeiros  

Dia e horário Terças,  17:10 – 20:30 

Recursos 
audiovisuais  (   ) Sim    (  ) Não   (  x ) Eventualmente 

 

Ementa  
Por meio do estudo de 5 obras produzidas entre 1593 e 1633, em que figuras femininas atravessam 
situações limite – estupro, mutilação, incesto, adultério e casamento clandestino –, quer como 
vítimas ou perpetradoras, discutiremos em que medida essas experiências e seus desdobramentos, 
incluindo as punições, são determinados antes pela própria condição feminina do que pelo teor das 
transgressões/dos crimes. Notaremos, no exame conjunto das obras, a emergência do subgênero da 
tragédia doméstica, com suas personagens e ambientação burguesas, seus conflitos concernentes ao 
universo da vida cotidiana e seus padrões morais mais rígidos e religiosamente embasados. 
Investigaremos o quanto esses elementos serão índices da formação do melodrama, pensando, 
assim, a constituição desse gênero pela perspectiva das personagens femininas. 
 

 
Programa  
 
- Representação da figura feminina em obras da Primeira Modernidade inglesa – um panorama: entre a 
misoginia, algum feminismo e o pecado (da tragédia moderna à tragédia doméstica) 
- O estupro de Lucrécia (1593), poema narrativo de William Shakespeare (1564-1616)  
- Titus Andronicus (1591-2), tragédia de William Shakespeare 
- The Duchess of Malfi (1614), tragédia de John Webster (c.1580-c.1634) 
- A Woman Killed with Kindness (1603), tragédia doméstica de Thomas Heywood (1570-1641) 
- ‘Tis Pity She’s a Whore (1633), tragédia doméstica de John Ford (1586-1639)  
- Os elementos do melodrama antecipados na tragédia doméstica - aulas com participação da doutoranda 
(Teoria da Literatura e Literatura Comparada) Patricia Moretzsohn 
 
Observação: As peças A Woman Killed with Kindess;  Tis Pity She’s a Whore e  The Duchess of Malfi – 
diferentemente das duas obras de Shakespeare do Programa –  não têm tradução para o português do Brasil. 
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